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AVISO DA EDITORA

	 

	Está é uma obra de ficção, apenas com o intuito de entreter o leitor. Falas, ações e pensamentos de alguns personagens não condizem com os da autora e da editora. O livro contém descrições eróticas explícitas, cenas gráficas de violência verbal e linguajar indevido, personagem em situação médica/saúde em perigo, alcoolismo e uso de substâncias ilícitas. NÃO recomendado para pessoas sensíveis a esses temas.

	Indicado para maiores de 18 anos.
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	Para Kristina Lindsey e Sher Mason.

	 

	 

	 

	 

	Porque o canto das aves pode ser lindo,

	Mas não é para você que elas cantam,

	E se acha meu inverno frio demais,

	Você não merece a minha primavera.

	Erin Hanson

	 

	Trilha sonora

	 

	Halsey – Hold Me Down

	 

	Hey Violet – Guys My Age

	 

	Train – Drops of Jupiter

	Fall Out Boy – Immortals

	Hooverphonic – Mad About You

	Breathe Me – Sia

	 

	 

	 


 

	 

	As estrelas são conhecidas por simbolizar o eterno.

	Elas têm sido uma constante no céu desde os tempos remotos.

	Os primeiros habitantes da Terra costumavam olhar para o mesmo

	céu que nós olhamos agora.

	 

	E os nossos filhos.

	E os nossos netos.

	E os netos deles.

	 

	As estrelas simbolizam o ciclo da vida, a solidão e a gravidade.

	Elas brilham na energia escura que é a maior parte do espaço e nos lembram que, mesmo na escuridão total, sempre há algo que pode brilhar.
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	Eu provavelmente deveria esclarecer uma coisa antes de começarmos. A minha história? Ela não tem um final feliz. Não terá. Não pode ter. Independente do quão alto ou lindo ou rico e cativante meu Príncipe Encantado possa ser.

	E meu Príncipe Encantado era tudo isso. Ah, ele era tudo isso e mais.

	O único problema era que ele não era realmente meu. Ele era da minha irmã. Mas há algo que você tem que saber antes de me julgar:

	Eu o vi primeiro. Eu o desejei primeiro. Eu o amei primeiro.

	Nada disso importou quando Dean “Ruckus” Cole estava com os lábios colados nos da minha irmã bem em frente aos meus olhos no dia em que Vicious arrombou o armário dela.

	O problema desses momentos é que você nunca sabe direito se é o início ou o fim. A fluidez da vida para e você é obrigada a analisar a sua realidade. A realidade é uma merda. Acredite, eu pessoalmente sei o quanto é difícil.

	A vida não é justa.

	Papai disse isso bem quando eu completei dezesseis anos e quis começar a namorar. Sua resposta foi firme. 

	— Santo Deus, não.

	— Por que não? — Minha pálpebra tremeu de irritação. — Millie namorou aos dezesseis anos. — Era verdade. Ela saiu quatro vezes com Eric, o filho do nosso carteiro, lá na Virginia. Papai bufou e apontou o indicador para mim. Valeu a tentativa.

	— Você não é a sua irmã.

	— O que quer dizer com isso?

	— Você sabe o que quero dizer.

	— Não, eu não sei. — Eu sabia.

	— Quero dizer que você tem uma coisa que ela não tem. Não é justo, mas a vida não é justa.

	Outro fato do qual eu não podia discutir. Papai disse que eu era um ímã para o tipo errado de meninos, mas isso era como cobrir com açúcar uma bola de sujeira e pregos enferrujados. Eu entendi a acusação implícita que ele fez, entendi mesmo, principalmente porque sempre fui sua princesinha. Abelhinha. A menina dos olhos dele.

	Eu era atrevida. Não de propósito. Às vezes, era até uma desvantagem inconveniente. Com cílios grossos, cabelos caramelos em cascata, pernas brancas compridas e lábios macios tão carnudos que ocupavam quase o meu rosto inteiro. Todo o resto em mim era pequeno e compatível – embrulhado com um laço vermelho de cetim com uma expressão de sereia que parecia ter sido permanentemente tatuada no meu rosto, não importa o quanto eu tentasse tirá-la.

	Eu chamava atenção. Do melhor tipo. Do pior tipo. Diabos, de tudo quanto é tipo.

	Haveria outros meninos, eu tentei convencer a mim mesma disso quando os lábios de Dean e Emilia se tocaram e meu coração murchou no meu peito. Mas sempre haveria apenas uma Millie.

	Além do mais, minha irmã merecia isso. Merecia ele. Eu tinha a atenção de mamãe e papai, o dia todo, todos os dias. Eu tinha muitos amigos na escola e admiradores fazendo fila na porta da nossa casa. Todos os olhares eram para mim, enquanto ninguém desperdiçava um segundo olhar na minha irmã.

	Não era culpa minha, mas não me fazia sentir nem um pouco menos culpada. Minha irmã mais velha se tornara o produto tanto da minha doença quanto da minha popularidade. Uma adolescente solitária se escondendo atrás de uma tela, coberta de tinta. Quieta o tempo inteiro, enviando sua mensagem através de roupas estranhas e excêntricas.

	Quando eu pensava sobre isso, era realmente melhor assim. O primeiro dia que reparei em Dean Cole no corredor entre as aulas de Trigonometria e Inglês soube que ele era mais do que apenas uma paixãozinha de escola. Se eu o tivesse, não o deixaria ir. E isso por si só era um conceito perigoso com o qual eu não podia me dar ao luxo de brincar.

	Veja, meu relógio passava mais rápido. Não nasci igual a todo mundo.

	Eu tinha uma doença.

	Às vezes, eu a vencia.

	Outras vezes, ela me vencia.

	A Rosa preferida de todos estava murchando, mas nenhuma flor queria morrer na frente do público.

	Além do mais, era melhor assim, decidi quando os lábios dela estavam nos dele e os olhos dele nos meus e a realidade se tornou uma coisa complexa e agoniante da qual eu estava desesperada para fugir.

	E, assim, eu assisti, sentada na primeira fileira, à minha irmã e o único cara que fazia meu coração bater mais rápido se apaixonarem.

	Minhas pétalas caíram uma a uma.

	Porque embora eu soubesse que a minha história não terminaria com um “felizes para sempre”, não podia deixar de me perguntar… Ela poderia ter um final feliz mesmo que fosse apenas por um momento?
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	O verão em que completei dezessete anos foi ruim, mas nada me preparou para a porra do grande final dele.

	Todas as setas apontavam para a calamidade. Eu não conseguiria isolar qual caminho me levaria a isso, mas conhecendo a minha vida, me preparei para um soco que me mandaria direto para o inferno.

	No final, tudo se resumiu a um momento irresponsável de filme clichê. Algumas Bud Lights e baseados descuidadamente enrolados semanas antes do nosso primeiro ano terminar.

	Estávamos deitados perto da piscina em forma de rim de Vicious, bebendo a cerveja barata do pai dele, sabendo que conseguiríamos nos safar disso – Cristo, de tudo – debaixo do teto de Baron Spencer Senior. Havia garotas. Elas estavam chapadas. Não tinham muitas coisas para fazer em Todos Santos, Califórnia, perto das férias de verão. Tudo era muito quente. O ar pesado, o sol intenso, a grama amarela e a juventude entediada com sua existência insignificante e livre de problemas. Éramos preguiçosos demais para ir atrás de emoções baratas, então, procurávamos por elas enquanto estávamos esparramados tranquilamente em colchões infláveis em forma de donuts e flamingos e nas espreguiçadeiras para banho de sol importadas da Itália.

	Os pais de Vicious não estavam em casa –  e quando eles estavam? – e todos contavam comigo para abastecer. Sem nunca decepcionar, eu trazia haxixe doce e um pouco de ecstasy, que eles engoliam avidamente, sem nem mesmo me agradecer, quanto mais me pagar de volta. Eles pensavam que eu era rico, babacas chapados que precisavam de mais dinheiro do que a Pamela Anderson precisava de peitos, o que em parte era verdade. E eu nunca me preocupo com as pequenas coisas, então, deixo passar.

	Uma das garotas, uma loira chamada Georgia, ostentava sua nova câmera Polaroid, que o pai deu para ela em sua última viagem a Palm Springs. Ela tirou fotos da gente – Jaime, Vicious, Trent e eu – exibindo seus trunfos num biquíni vermelho minúsculo e apertando as fotos recém-impressas entre os dentes, entregando-as a nós, boca a boca. Seus peitos saíam de seu pequeno biquíni como a pasta de dente transborda de um tubo. Eu queria esfregar meu pau neles e sabia com segurança que iria fazer isso até o fim do dia.

	— Caramba, essa vai ser boooa. — Georgia usou uma quantidade indefinida de “O” para dar ênfase na última palavra. — Você está super sexy, Cole — ronronou ela quando me capturou na câmera virando o resto da cerveja com um baseado preso entre meus dedos e batendo a lata na minha coxa dura.

	Clique.

	A evidência do meu delito deslizou para fora da câmera dela com um chiado provocante e ela a apanhou com seus lábios brilhosos, inclinando-se e a entregando para mim. Eu a mordi e enfiei dentro da minha sunga. Seus olhos seguiram a minha mão quando puxei o elástico para baixo, revelando uma linha reta de pelos claros embaixo da minha sunga que a convidavam para o resto da festa. Ela engoliu em seco. Visivelmente. Nossos olhares se cruzaram, concordando silenciosamente com uma hora e um lugar. Então, alguém se jogou na piscina e a molhou, e ela balançou a cabeça, rindo sem ar antes de passar para seu próximo projeto artístico: Trent Rexroth, meu melhor amigo.

	Destruir a fotografia antes de chegar em casa sempre foi o plano. Culpo a porra do ecstasy por esquecer. No fim, minha mãe a encontrou. No fim, meu pai me deu um de seus sermões em voz baixa que sempre pareceram devorar minhas entranhas como se fosse arsênico. E no fim mesmo? Eles me fizeram passar as férias de verão com a porra do meu tio, o único que eu não conseguia suportar.

	Eu sabia que era melhor não lutar contra isso. A última coisa que eu precisava era arranjar problemas e pôr em risco minha temporada em Harvard um ano antes de me formar. Trabalhei duro por esse futuro, por essa vida. Estava exposta diante de mim, em toda a sua riqueza, empoderamento, e loucuras, de jato particular e condomínio na glória das férias anuais nos Hamptons. A vida é assim. Quando algo de bom cai em suas mãos, você não só se agarra àquilo, você o segura com tanta força que quase o quebra.

	Apenas mais uma lição que aprendi tarde demais na vida.

	Enfim, foi assim que terminei voando para o Alabama, queimando dois meses na porra de uma fazenda antes do meu último ano. 

	Trent, Jaime e Vicious passaram o verão bebendo, fumando e fodendo as garotas em suas casas de campo. Eu… eu voltei com um olho roxo, generosamente presenteado a mim pelo Sr. Donald Whittaker, também conhecido como Owl, depois da noite que mudou para sempre quem eu era. 

	— A vida é como a justiça — disse Eli Cole, meu advogado/pai, para mim antes de eu embarcar no avião para Birmingham. — Nem sempre é justa.

	Não era a porra da verdade.

	Naquele verão, fui obrigado a ler a Bíblia de capa a capa. Owl disse a meus pais que era um cristão convertido e um grande estudioso da Bíblia. Ele assegurou isso me fazendo ler com ele durante nossos intervalos para o almoço. Sanduíches e o Velho Testamento eram a sua versão de não ser um idiota, porque ele era bastante horrível comigo pelo resto do tempo.

	Whittaker era um fazendeiro. Quando ele estava sóbrio para ser alguma coisa, era isso. Ele fez de mim seu menino do celeiro. Eu concordei, principalmente porque eu tinha que enfiar os dedos na filha do seu vizinho ao final de cada dia.

	A filha do vizinho pensava que eu era algum tipo de celebridade só porque eu não falava com um sotaque do sul e tinha um carro. Não era eu quem iria destruir sua fantasia, principalmente com ela estando tão ansiosa para ser minha aluna de educação sexual.

	Eu agradava Owl quando ele me ensinava a Bíblia, porque a alternativa era brigar com ele no feno até que um de nós desmaiasse. Eu achava que meus pais queriam que eu lembrasse que a vida não era só sobre carros caros e viagens para esquiar. Owl e sua esposa eram como a Vida de Baixa Renda 101. Então, todas as manhãs eu acordava me perguntando o que eram dois meses comparados à porra da minha vida inteira.

	Havia várias histórias loucas na Bíblia: incesto, coleção de prepúcio, Jacó lutando com um anjo (eu juro que este livro passou dos limites lá pelo segundo capítulo), mas uma história mexeu comigo de verdade, mesmo antes de eu conhecer Rosie LeBlanc.

	Gênesis 27. Jacó foi morar com Labão, seu tio, e se apaixonou por Raquel, a mais nova das duas filhas de Labão. Raquel era sexy pra caralho, forte, elegante e basicamente tinha sexo escrito na testa (como mostra na Bíblia, embora não seja nessas palavras).

	Labão e Jacó fizeram um acordo. Jacó teria que trabalhar para Labão durante sete anos, depois, poderia se casar com sua filha.

	Jacó assim o fez: se matando de trabalhar debaixo do sol, dia após dia. Depois desses sete anos, Labão finalmente foi até Jacó e disse que ele poderia se casar com sua filha.

	Mas aí está a pegadinha: não foi a mão de Raquel que foi concedida a ele. Foi a de Lia, sua irmã mais velha.

	Lia era uma boa mulher. Jacó sabia disso.

	Ela era gentil. Sensata. Caridosa. Um belo traseiro e olhos suaves (novamente, parafraseando aqui. Com exceção da parte dos olhos. Essa merda estava realmente na Bíblia).

	Só que ela não era Raquel.

	Ela não era Raquel e ele queria Raquel. Foi. Sempre. A. Porra. Da. Raquel. 

	Jacó argumentou, brigou e tentou colocar algum juízo em seu tio, mas, no final, ele perdeu. A vida era como a justiça, mesmo naquela época. Não era nada justa.

	— Mais sete anos de trabalho — prometeu Labão. — E eu deixarei que se case com Raquel também.

	Então, Jacó esperou.

	E espreitou.

	E ansiou.

	O que, qualquer um com metade de um cérebro deveria saber, apenas gratifica seu desespero pelo objeto de sua obsessão.

	Os anos se passaram. Lentamente. Dolorosamente. Apaticamente. 

	Enquanto isso, ele estava com Lia.

	Ele não sofreu. Não de fato. Lia era boa para ele. Uma aposta segura. Ela conseguiu parir seus filhos – algo que Raquel, como ele descobriria mais tarde – teve dificuldade em fazer.

	Ele sabia o que queria e, podia parecer com ela, e talvez ter o mesmo cheiro que ela e, caralho, talvez até sentir como se estivesse com ela,  mas não era ela.

	Ele levou quatorze anos, mas no final, Jacó ganhou Raquel honestamente.

	Raquel pode não ter sido abençoada por Deus. Lia era. Mas o negócio é esse.

	Raquel não precisava ser abençoada.

	Ela era amada.

	E ao contrário da justiça e da vida, o amor é justo.

	Sabe o que mais? No fim, o amor basta.

	No fim, ele é a porra toda.
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	Sete semanas para o meu último ano e outra calamidade iminente decidiu explodir na minha cara de forma espetacular. O nome dela era Rosie LeBlanc e os olhos dela eram como dois lagos congelados no inverno do Alasca. Exatamente esse azul.

	O momento “que porra é essa” me pegou pelo saco e o torceu com muita força no segundo em que ela abriu a porta da casa dos empregados na propriedade de Vicious. Porque ela não era Millie. Ela parecia a Millie – mais ou menos – só um pouco menor, mais baixa, com lábios carnudos, maçãs do rosto salientes e as orelhinhas pontudas de uma fada travessa. Mas ela não vestia nada claramente estranho como Emilia. Um par de chinelos com estampa de estrela do mar nos pés, jeans skinny preto rasgado nos joelhos e um moletom preto surrado com o nome de uma banda que eu não conhecia estampado em branco. Criada para se misturar, mas, como descobri mais tarde, destinada a brilhar como a porra de um farol.

	Um vermelho-inferno atingiu suas bochechas e rastejou pela borda de sua gola quando nossos olhos se cruzaram, e isso me disse tudo que eu precisava saber. Ela era novidade para mim, mas eu era um rosto familiar. Um rosto que ela estudava, conhecia e encarava. A porra do tempo todo.

	— Estamos envolvidos em uma competição secreta de encarar? — Sua recuperação foi imediata. Havia algo na rouquidão de sua voz que soava quase artificial. Muito baixa. Muito rouca. Muito especialmente dela. — Porque tem 23 segundos que abri a porta e você ainda não se apresentou. Além disso, você piscou duas vezes.

	Originalmente, eu fui lá convidar Emilia LeBlanc para sair, encurralando-a como um animal assustado sem ter nenhum outro lugar aonde ir. Ela não me deu o seu número de telefone. Caçador por natureza, eu era suficientemente paciente para esperar até que ela estivesse perto o bastante para que eu desse o bote, mas não doía conferir a minha presa de vez em quando. Embora, para ser honesto, perseguir Emilia não fosse realmente por causa de Emilia. A emoção da caçada sempre fez meu saco formigar e, para mim, ela proporcionava um desafio que as outras garotas não ofereciam. Ela era carne nova e eu era um carnívoro insaciável. Porém, não esperava encontrar isto.

	Isto mudava a porra toda.

	Fiquei parado ali mudo e mostrei meu sorriso enfeitiçador, provocando-a, porque, de certa forma, ela me provocava. E me ocorreu que, neste exato momento, talvez eu não fosse o caçador. Talvez, por uma fração de segundo, eu fosse o Hortelino Troca-Letras com uma arma sem balas na floresta onde acabou de avistar uma tigresa furiosa.

	— Será que isso consegue ao menos falar? — As sobrancelhas claras da tigresa uniram-se e ela se inclinou para frente, me cutucando no peito com sua pequena garra. Ela me chamou de isso.

	Ridicularizando-me. Enfraquecendo-me. Fodendo comigo.

	Usando minha melhor expressão de inocente (para começo de conversa, essa merda era difícil. Esqueci como era a inocência antes de meu cordão umbilical ser jogado no lixo), contraí os dentes sob os lábios e balancei a cabeça dizendo que não.

	— Você não consegue falar? — Ela cruzou os braços e se apoiou no batente da porta, fazendo cara de cética.

	Eu acenei dizendo que sim, sustentando um sorriso largo.

	— Isso é mentira. Eu te vi no colégio. Dean Cole. Te chamam de Ruckus. Você não só consegue falar, mas na maior parte do tempo, parece que não consegue ficar de boca fechada.

	Isso mesmo, fadinha. Engarrafe essa raiva e a guarde para quando eu te rolar entre meus lençóis.

	Para entender meu nível de surpresa, primeiro é necessário saber que nenhuma garota nunca falou assim comigo antes. Nem mesmo Millie, e Millie parecia ser a única aluna que era imune ao meu charme “vou arrancar sua calcinha com meus dentes” todo americano de atleta sexy. Diabos, foi por isso que eu reparei nela, para começar.

	Mas, como eu disse, os planos mudam. Não é como se já tivéssemos saído. Eu cheirava o rabo de Millie pelo colégio há algumas semanas, debatendo se ela valia a perseguição, mas, agora que eu vi o que tinha perdido – esta pequena espoleta – estava na hora de encontrar calor em suas chamas loucas.

	Lancei outro sorriso safado. Foi com este, em particular, que consegui o apelido de Ruckus nos corredores de All Saints dois anos atrás. Porque eu criava confusão. Era a porra do caos, incitando anarquia onde quer que fosse. Todo mundo sabia disso. Professores, alunos, a diretora Followhill e até o delegado local.

	Quando precisavam de drogas, vinham até mim. Quando precisavam de uma boa festa, vinham até mim. Quando precisavam de uma foda sensacional, vinham até mim… e em cima de mim. E era isso que meu sorriso, aquele que venho praticando desde que tinha cinco anos, dizia para o mundo.

	Se é corrompido, safado e divertido…  eu estou lá.

	E esta garota? Ela parecia uma diversão completa para corromper.

	Seus olhos percorreram meus lábios. Intensos. Com desejo. Bêbados. Era fácil lê-las: garotas do Ensino Médio. Embora esta em particular não sorrisse tão largamente quanto as outras. Ela também não dava nenhum convite silencioso para um flerte. 

	— Você fala — ela tossiu suas palavras em tom acusador. Chupei meu lábio inferior e o soltei. Devagar. Intencionalmente. Provocando. 

	— Talvez eu conheça algumas palavras, afinal. — Eu me coloquei à frente dela com um assobio. — Quer ouvir as interessantes? — Meus olhos imploravam para eu deslizar pelo seu corpo, mas meu cérebro me dizia para esperar. Decidi ouvir o último.

	Fiquei relaxado.

	Fui inteligente.

	Mas, pela primeira vez em anos, eu não fazia ideia de que caralhos eu estava fazendo.

	Ela me deu um sorriso torto que me deixou sem palavras. Inserindo tantas palavras em uma expressão única e singular. Dizendo para mim que minha tentativa de bajulá-la a deixou extremamente indiferente. Que ela gostava de mim, sim, e reparou em mim, claro, mas que eu teria que fazer melhor do que o flerte casual e meia-boca para chegar lá. Onde quer que fosse eu estava pronto para a jornada.

	— Será que eu quero? — Ela flertou sem nem mesmo perceber que o fez. Abaixei o queixo e me inclinei para frente. Eu era forte, dominante e confiante. E era encrenca. Ela provavelmente já sabia disso, mas se não, estava prestes a descobrir.

	— Acho que quer — falei.

	Dois minutos atrás, eu estava determinado a chamar a irmã dela para sair (irmã mais velha, aposto, esta garota parecia mais nova e, além disso, eu saberia se ela estivesse no último ano) e, vejam só, o destino a fez abrir a porta e mudar meus planos.

	A Bebê LeBlanc me lançou um olhar estranho, me desafiando a continuar. Logo quando abri a boca, Millie entrou em meu campo de visão, correndo em direção à porta vindo da pequena sala de estar abafada como se estivesse fugindo de uma zona de guerra. Estava segurando um livro ao peito, com os olhos inchados e vermelhos. Ela me encarou e, por um segundo, pensei que fosse me bater na cara com o livro de dois quilos.

	Pensando bem, eu queria que ela tivesse feito isso. Teria sido muito melhor do que o que ela fez na realidade.

	Millie empurrou a fadinha para o lado sem nem se dar conta de que ela estava ali, se jogou no meu peito – inusitadamente afetuosa – e colou seus lábios nos meus como um demônio possuído.

	Caralho.

	Isso era ruim.

	Não o beijo. O beijo foi bom, eu acho. Eu não tive tempo para processá-lo porque arregalei os olhos, mirando o elfo de orelhas pontudas que parecia horrorizada, suas escovinhas azuis, como as flores, encarando, processando e nos definindo em algo que eu não estava pronto para aceitar.

	Que diabos Millie estava fazendo? Algumas horas atrás ela ainda fingia não reparar em mim no corredor, ganhando tempo, procurando espaço, fingindo indiferença. Agora, ela estava toda em cima de mim como uma erupção cutânea depois de um caso duvidoso de uma noite.

	Delicadamente, eu me afastei de Millie e segurei seu rosto para que ela não se sentisse rejeitada, e, ainda assim, garantindo que houvesse espaço suficiente entre nós dois para encaixar a fadinha ali no meio. A proximidade de Emilia era inoportuna e era a porra da primeira vez que isso acontecia quando se tratava de uma gostosa.

	— Ei — falei. O corpo da minha voz perdeu sua inclinação lúdica de costume, até mesmo para meus próprios ouvidos. Millie não era assim. Algo aconteceu e eu fazia uma ideia geral de quem causou esta pequena cena. Meu sangue ferveu. Respirei pelo nariz, determinado a não perder a cabeça. — O que foi, Mil?

	O vazio em seus olhos me deixou enjoado. Quase dava para ouvir o som do coração dela batendo na porra do seu peito. Lancei outro olhar para a Bebê LeBlanc, me perguntando como diabos eu sairia desta situação. Ela recuou, seus olhos continuavam na manifestação sexy que ainda tentava me abraçar. Millie estava transtornada. Eu não podia rejeitá-la. Não agora.

	— Vicious — disse a irmã mais velha fungando alto. — Vicious aconteceu.

	Então, ela apontou para o livro de matemática como se fosse uma evidência.

	Relutantemente, meu olhar se voltou para Emilia “Millie” LeBlanc.

	— O que aquele cuzão fez? — Eu arranquei o livro da mão dela e fui passando pelas páginas, procurando por comentários maldosos ou desenhos ofensivos.

	— Ele arrombou meu armário e o roubou — ela fungou outra vez. — Antes de encher o armário com embalagens de camisinhas e lixo. — Ela limpou o nariz com as costas da manga.

	Que se foda esse idiota de merda. Esse era o outro motivo por que eu queria namorar Millie. A necessidade de proteger os abandonados queimava em mim desde novinho. Um ponto fraco e toda merda desse tipo. Eu não era de todo ruim, igual a Vicious, nem era de todo bonzinho, igual a Jaime. Tinha meu próprio código moral e a intimidação era uma longa linha vermelha, traçada em sangue.

	Veja, no que diz respeito aos abandonados, Millie era a pulguinha perfeita tremendo na chuva que precisava de abrigo. Aterrorizada no colégio e perseguida por um dos meus melhores amigos. Eu precisava fazer a coisa certa. Precisava, mas que se foda se eu queria.

	— Vou cuidar dele. — Tentei não ser grosso. — Volte para dentro.

	E me deixe com a sua irmã.

	— Não é necessário, mesmo. Estou contente só por você estar aqui.

	Dei uma olhada na garota que estava destinada a ser a Raquel do meu Jacó, desta vez ansioso, porque eu sabia que eu não tinha nenhuma chance com ela no minuto em que a irmã me beijou para dar o troco na porra do Vicious.

	— Estive pensando. — Millie piscava rápido, envolvida demais em sua própria confusão para perceber que eu mal havia olhado para ela desde que apareceu na porta. Ocupada demais para notar que sua irmã estava bem ali ao nosso lado. — E decidi… Por que não? Adoraria sair com você, para falar a verdade.

	Não, adoraria nada. O que ela queria era que eu fosse seu escudo.

	Millie precisava ser salva.

	E eu precisava fumar a porra de um baseado.

	Suspirei, abraçando a irmã mais velha, segurando a parte de trás de sua cabeça, as mechas de seu cabelo castanho-claro entrelaçadas entre meus dedos. Meus olhos ainda focavam na Bebê LeBlanc. Na minha pequena Raquel.

	Vou consertar isso, meu olhar lhe prometeu. Foi claramente mais otimista do que eu.

	— Não precisa sair comigo. Posso facilitar a sua vida como amigo. Só dizer que acabo com ele — sussurrei na orelha perfeitamente curvada de Millie, minhas pupilas apurando sua irmã.

	Ela balançou a cabeça, enterrando-a mais fundo em meu ombro. 

	— Não, Dean. Eu quero sair com você. Você é legal, divertido e compreensivo.

	E completamente maravilhado com a sua irmã.

	— Duvido, Millie. Você me ignorou por semanas. Isso é por causa do Vic e nós dois sabemos disso. Beba um pouco de água. Pense melhor. Vou falar com ele amanhã de manhã no treino.

	— Por favor, Dean. — Sua voz trêmula se estabilizava conforme ela amassava o tecido da minha camiseta de marca nos punhos, ao mesmo tempo me puxando para mais perto dela e para longe da minha nova fantasia brilhante. — Já sou grandinha. Sei o que estou fazendo. Vamos agora.

	— Sim. Vão. — Ouvi a aspereza da Bebê LeBlanc, balançando a mão em nossa direção. — Preciso mesmo estudar e vocês são uma distração. Vou afundar o rabo de Vicious se o vir na piscina, Millie — brincou ela, fingindo flexionar seus braços finos.

	A Bebê LeBlanc era uma aluna de merda, com média 5,0 em tudo, mas eu não sabia disso na época. Ela não queria estudar. Ela queria que a irmã fosse salva.

	Levei Millie para tomar sorvete, desta vez, sem olhar para trás.

	Levei Millie quando deveria ter levado Rosie.

	Levei Millie e iria matar Vicious.

	 


CAPÍTULO UM
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Descrição gerada automaticamente]
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	Presente 

	 

	O que te faz sentir vivo?

	Condensação. Porque isso me faz lembrar que eu ainda respiro.

	 

	Quero dizer, acho que isso é considerado como conversar comigo mesma, mas eu sempre fui assim.

	A voz que sempre faz perguntas elusivas parece ter sido implantada no meu cérebro e ela não era eu. Era uma voz masculina. Ninguém conhecido, acho que não. Ele sempre me fazia lembrar que eu ainda respirava, o que não era necessariamente algo garantido para mim. Desta vez, minha resposta flutuou na minha cabeça como uma bolha que estava prestes a estourar. Encostei meu nariz no espelho do elevador no arranha-céu chamativo onde eu morava e soltei o ar pela boca, criando uma nuvem densa de fumaça branca. Recuei, olhando para o meu feito.

	O fato de que eu ainda estava respirando era um “vá se danar” para a minha doença.

	Fibrose cística. Sempre tentei manter os detalhes ocultos quando alguém perguntava. Tudo o que as pessoas precisavam saber era que eu fui diagnosticada com isso aos três anos de idade quando Millie, minha irmã, lambeu meu rosto e disse que tinha um gosto “muito salgado”. Era uma bandeira vermelha, então, meus pais me levaram para fazer exames. Os resultados voltaram positivos. É uma doença pulmonar. Sim, tem tratamento. Não, não existe cura. Sim, afeta imensamente a minha vida. Tomo remédios constantemente, tenho três sessões de fisioterapia na semana, uma quantidade indefinida de nebulizadores e provavelmente morrerei dentro de quinze anos. Não, eu não preciso de sua piedade, então, não me olhe desse jeito.

	Ainda vestida com meu uniforme verde, com os cabelos emaranhados e meus olhos vidrados pela falta de uma noite de sono, eu rezava por dentro para que o elevador finalmente fechasse a porta e me carregasse para o meu apartamento no décimo andar. Eu queria tirar a roupa, mergulhar numa banheira quente e deitar na cama vendo Portlandia. E queria não pensar em Darren, meu ex-namorado.

	Na verdade, eu queria mesmo não pensar nele.

	Cliques violentos de saltos na esquina ecoaram em meus ouvidos, aparentemente do nada, ficando mais altos a cada segundo. Virei a cabeça para o saguão e reprimi uma tosse. A porta do elevador já tinha começado a fechar, porém, uma mão feminina com unhas vermelho-fogo deslizaram pela fresta no último segundo, abrindo-a com uma risada estridente.

	Franzi a testa.

	Ele de novo, não.

	Mas, sem dúvida, era ele. Invadiu o elevador, fedendo a álcool, que eu desconfiava poder intoxicar um elefante adulto a ponto de matá-lo, armado com duas mulheres do tipo Desperate Housewives. A primeira era a gênia que comprometeu o braço para pegar o elevador: uma garota com cabelos de veludo vermelho igual à Jessica Rabbit e um decote que não deixava nada para a imaginação, mesmo que você seja extremamente criativo. A segunda era uma morena pequena com a bunda mais redonda que já vi num ser humano e um vestido tão curto que provavelmente se realizaria um exame ginecológico nela sem ter que tirar nada.

	Ah, e depois vinha Dean “Ruckus” Cole.

	Alto – o tamanho perfeito para um astro de cinema –, com olhos verde-musgo, quase radioativos em seu brilho e um abismo em sua profundidade, cabelos castanhos escuros sexualmente despenteados e um corpo que envergonharia Brock O’Hurn. Pecaminosamente sexy a ponto de realmente não se ter escolha a não ser desviar o olhar e rezar para que sua roupa íntima seja grossa o suficiente para absorver sua excitação. Sério, o homem era tão escandalosamente gostoso que devia ser proibido de entrar em países super-religiosos. Sorte minha que eu sabia que o Sr. Cole era um idiota de classe mundial, então, era praticamente imune ao seu charme.

	Praticamente sendo a palavra-chave aqui.

	Ele era lindo, mas também uma confusão de proporções épicas. Sabe essas mulheres que querem os caras fodidos, lindos e vulneráveis para poder consertá-los e cuidar deles? Dean Cole seria o sonho molhado delas. Porque definitivamente havia algo neste homem. A ideia de que as pessoas em seu ambiente imediato não viam os avisos em luz neon – o modo como bebia e fumava maconha excessivamente e o vício violento em tudo que é pecaminoso e divertido – me entristecia. No entanto, eu reconhecia que Dean Cole não era da minha conta. Além disso, eu tinha meus próprios problemas com os quais lidar.

	O HotHole1 soluçou, apertou o botão para a sua cobertura umas quinhentas vezes e oscilou no pequeno espaço que nós quatro compartilhávamos. Seus olhos estavam febris e ele trazia uma fina camada de suor na pele que cheirava a puro conhaque. Um fio grosso e corroído pela ferrugem se retorcia ao redor do meu coração.

	O sorriso dele não parecia feliz.

	— Bebê LeBlanc. — O tom preguiçoso de Dean escorregou pelo meu baixo ventre e eu travei. Ele me pegou pelo ombro, me girando no lugar para que ficasse de frente para ele. Suas acompanhantes me olharam como se eu fosse uma pilha de ovos podres. Coloquei as mãos em seu peito de aço, empurrando-o.

	— Cuidado. Você cheira como se Jack Daniels tivesse acabado de gozar na sua boca — falei impassível. Ele jogou a cabeça para trás e gargalhou, desta vez ostentando um sorriso sincero, divertindo-se profundamente com nossa interação bizarra.

	— Esta garota… — Ele passou um braço pelo meu ombro e me apertou contra seu peito. Apontou para mim com uma mão que segurava o gargalo de uma garrafa de cerveja, olhando para as garotas com um sorriso desorientado. — É gostosa pra caralho e tem um cérebro e uma inteligência que ofuscariam Winston Churchill em seu melhor momento — despejou. Elas deviam pensar que Winston Churchill era um personagem de desenho animado. Dean virou para mim do nada com suas sobrancelhas caídas. — Isso a coloca em alto risco de ser uma vadia condescendente, mas não é. Ela também é gentil pra caralho. É por isso que é enfermeira. Esconder essa bunda bonita debaixo de um uniforme é um crime, LeBlanc.

	— Desculpe desapontar, Oficial Maconheiro, mas sou só uma voluntária. Na verdade, sou barista — corrigi, alisando meu uniforme com a mão enquanto escapava de seu toque, sorrindo educadamente para as garotas. Eu sou voluntária em uma unidade de terapia intensiva neonatal três vezes na semana, monitorando incubadoras e limpando cocô de bebê. Eu não tinha o talento artístico de Millie nem a sorte dos HotHoles, mas tinha minhas paixões: pessoas e música, e não pensava menos das minhas aspirações do que daquilo que eles faziam para viver. Dean cursou MBA em Harvard e tinha uma assinatura de New York Times, mas será que ele era melhor que eu? Claro que não. Eu trabalhava numa pequena cafeteria chamada The Black Hole entre a Primeira Avenida e a Avenida A. O dinheiro era ruim, mas a companhia era boa. Eu descobri que a vida era curta demais para fazer algo pelo qual não se é apaixonado. Principalmente para mim.

	Jessica Rabbit revirou os olhos. A morena pequena levantou um ombro nu e virou-se de costas para nós, mexendo em seu telefone. Elas pensaram que eu era uma vadia cheia de sal. Estavam certas. Literalmente, eu era. Mas se é para ser literal, elas teriam uma surpresa desagradável. Eu sabia o ritual do meu vizinho e ex-namorado da minha irmã de cor. De manhã, ele chamaria um táxi para elas e nem se incomodaria em fingir que salvou seus números.

	De manhã, ele agiria como se elas não fossem nada além de uma bagunça que ele precisava limpar. De manhã, ele estaria sóbrio, de ressaca e mal-agradecido.

	Porque ele era um HotHole.

	Um egomaníaco privilegiado e descontrolado de Todos Santos que pensava que merecia tudo e não tinha nada.

	Vamos, elevador. Por que está demorando tanto? 

	— LeBlanc — desta vez, Dean chamou, encostando na parede prateada e tirando um baseado de trás de sua orelha, pegando o isqueiro em seu jeans sob medida escuro. A garrafa foi rejeitada e passada a uma das mulheres. Ele vestia uma camiseta de marca com gola V – o tipo de verde-limão que fazia seus olhos se destacarem e sua pele parecer ainda mais bronzeada – um blazer preto aberto e um tênis de cano alto. Ele me fazia querer coisas idiotas. Coisas que eu nunca quis de ninguém, muito menos de um homem que namorou a minha irmã por oito meses. Então, reprimi essas coisas e tentei ser má com ele. Dean era como o Batman. Forte o bastante para aguentar.

	— Amanhã. Você. Eu. Brunch de domingo. Basta pedir e estarei comendo mais do que apenas comida. — Ele abaixou o queixo para exibir seus olhos cor de esmeralda com uma expressão sinistra em seu rosto. Não havia pontos de interrogação com este cara. Pirralha, o pensamento amargo cruzou a minha mente. Ele está prestes a fazer sexo a três e está parado aqui dando em cima da irmã de sua ex-namorada. Elas também podem ouvir tudo. Por que ainda estão aqui?

	Ignorei sua jogada baixa, advertindo-o sobre algo totalmente diferente. 

	— Se você acender esta coisa no elevador — apontei para o baseado —, juro que vou entrar escondida em seu apartamento esta noite e despejar cera quente por toda a sua virilha.

	Jessica Rabbit engasgou. Morena Pequena berrou. Bom, elas estariam na linha de fogo se isso acontecesse.

	— Nossa, relaxa. — A morena agitou uma mão para mim, pronta para explodir. — Tipo, muito bizarro.

	Nem prestei atenção na mulher com maquiagem de giz de cera. Pelo contrário, eu simplesmente encarei os números vermelhos acima da porta do elevador, indicando que eu estava cada vez mais perto de um banho, vinho e Portlandia.

	— Me responda. — Dean ignorou as garotas que ele estava prestes a comer, voltando seus olhos distantes para os meus. — Brunch? — Soluço. — Ou podemos simplesmente pular a coisa toda e foder?

	Romântico incurável, eu sei, mas infelizmente, ainda era um “não” para mim.

	Com toda sinceridade, eu não fiquei desmotivada só pelo jeito como ele tentou me arrastar para a cama, mas também pelo sua péssima escolha de momento. Fazia três semanas que Darren arrumou as coisas dele e saiu do apartamento que dividimos por seis meses – ficamos juntos por nove meses, depois de uma temporada curta que tive com um mecânico, entusiasta de música metal, chamado Hal. Dean não perdeu tempo ao tentar se candidatar à vaga de substituto casual. O fato de que Dean era basicamente meu senhorio e que eu só pagava cem dólares por mês para ele por motivos legais, não deixava mais fácil rejeitá-lo. Ele era coproprietário do meu apartamento com Vicious, Jaime e Trent e, ao mesmo tempo em que eu sabia que ele não me expulsaria – Vicious nunca deixaria que ele fizesse isso – também sabia que tinha que tratá-lo bem.

	Mas a ideia de que ele poderia me passar todas as DSTs listadas na WebMD facilitava rejeitá-lo. Facilitava muito, na verdade.

	Os números vermelhos arrastavam-se no visor.

	Terceiro. 

	Quarto.

	Quinto. 

	Vamos, vamos, vamos.

	— Não — falei categoricamente, quando percebi que ele ainda estava me encarando, esperando por uma resposta.

	— Por quê? — Outro soluço.

	— Porque você não é meu amigo e eu não gosto de você.

	— E por quê? — Insistiu, sorrindo.

	Porque você partiu meu coração e eu o colei todo torto e errado.

	— Porque você é um galinha inveterado. — Eu lhe dei o motivo número dois da minha lista de “Por que eu odeio Dean”. A lista, com L maiúsculo, era longa.

	Ao invés de se sentir envergonhado ou desalentado, Dean inclinou-se em minha direção outra vez e encostou o indicador na minha bochecha com a mão que segurava o baseado apagado, com a expressão calma e controlada. Ele apresentou um cílio que pegou no meu rosto, seu dedo estava tão perto dos meus lábios que eu vi o formato redondo de sua digital rodopiando em volta do meu cílio curvado.

	— Faça um pedido. — Sua voz era seda envolvendo meu pescoço, apertando-o delicadamente.

	Fechando os olhos, mordi meu lábio inferior. Depois os abri. E soprei o cílio, assistindo-o balançar para frente e para trás gradualmente, como uma pena.

	— Você não quer saber o que pedi? — Minha voz saiu rouca. Ele se inclinou para o meu corpo com os lábios encostados na minha bochecha.

	— Não importa o que você pediu — falou arrastado. — O que importa é o que você precisa. E eu tenho, Rosie. E nós dois sabemos que algum dia vou dar a você. Aos montes.

	Eu estava voltando de um período de seis horas de voluntariado num hospital infantil no centro, para o qual eu corri logo depois de terminar um turno completo na cafeteria. Eu estava cansada, com fome e meus pés tinham bolhas do tamanho do meu nariz. Não deveria ter sentido mil peixinhos nadando em meu peito, mas senti. Senti e odiei ter sentido.

	— Brunch — murmurou ele na minha cara, seu hálito quente e fedido soprando na minha pele. — Você mora no meu apartamento há quase um ano. Está na hora de reavaliar seu aluguel. Minha casa. Amanhã de manhã. Quando estiver pronta, mas é melhor estar lá. Entendeu? 

	Engoli, evitando olhar e, quando olhei para cima outra vez, a porta do elevador abriu. Dei um pulo para frente, praticamente correndo, me lançando no corredor e caçando as chaves na minha mochila.

	Espaço. Eu precisava dele. De todo ele. Agora. 

	Sua risada ainda chegou à minha porta, desde o vigésimo andar, da sua cobertura, onde ele terminava sua jornada noturna com duas mulheres lindas.

	Depois do banho, me servi um pouco de vinho e comi um jantar saudável e balanceado, consistido de Cheetos e um molho cor de laranja de origem desconhecida que achei no fundo da geladeira, estacionei a bunda no meu sofá e comecei a passear pelos canais. Embora eu quisesse assistir a Portlandia, porque me fazia sentir um pouco mais sofisticada do que sugeria meu jantar, por algum motivo fiquei presa assistindo a O que esperar quando você está esperando.

	Péssimo, e não só por causa da pontuação de 22% no Rotten Tomatoes.

	Mas porque me fazia lembrar de Darren.

	E lembrar de Darren me fazia querer ligar e pedir desculpas mais uma vez.

	Fiquei olhando para o telefone por longos segundos, debatendo, ponderando sobre o cenário no meu cansado cérebro inveterado.

	Ele atenderia.

	Tentaria me convencer de que cometi um erro terrível.

	Que não se importava. Que ainda me queria mesmo assim.

	Só que ele se importava. Ele se importava muito.

	E eu não sou boa o bastante.

	Não para alguém como ele.

	Outra coisa que eu deveria mencionar: apesar da minha natureza sarcástica e da minha tagarelice, eu ladrava, mas não mordia. Eu não tinha interesse em destruir vidas. Preferia salvá-las. Foi por isso que abri mão de Darren.

	Darren merecia uma vida normal, com uma esposa normal e uma quantidade adequada de filhos para formar um time de futebol. Ele merecia férias longas e atividades a céu aberto fora das paredes do hospital. Isso é, quando ele não estivesse trabalhando lá dentro. Resumindo, ele merecia mais do que eu era capaz de lhe dar.

	Eu me enfiei na cama, encostando-me na cabeceira enquanto olhava para a porta do meu quarto, desejando que ela abrisse, empurrada por um deus na terra que me manteria aquecida durante a noite.

	Dean Cole.

	Jesus, eu o odiava. Agora mais do que nunca. Ele queria reavaliar o meu aluguel. Ele não podia fazer isso. Eu já era bem pobre do jeito que estava. Principalmente para os padrões de Manhattan. Além do mais, ele ganha num dia o que eu ganho em dois anos. Era mesmo necessário ou ele queria dar o troco por não ceder às suas investidas?

	Fechando os olhos, imaginei o babaca de primeira classe comendo a Jessica Rabbit, montada em sua cara esculpida e perfeita, enquanto a Morena Pequena o chupava. Consternada, enfiei uma mão dentro da minha calcinha já úmida, a ruga entre minhas sobrancelhas se aprofundou e eu tossi de leve.

	Dean Cole provavelmente era do tipo escroto. O tipo que vira a Jessica Rabbit um segundo depois de ela gozar e mete nela por trás, puxando seu cabelo escarlate.

	Empurrei meu indicador dentro do meu sexo, depois o dedo do meio, em busca daquele ponto.

	Indignada, imaginei a Morena Pequena sendo arrastada pelo pescoço e jogada de costas quando ele terminasse com a JR. Agora, ele estava trepando com ela também, beliscando seus mamilos. Com força.

	Arqueei minhas costas revoltada.

	Gemi, repudiei.

	Depois, gozei com vontade em meus dedos, enojada.

	Eu odiava tudo em relação a Dean Cole.

	Tudo… Menos ele.

	 


CAPÍTULO DOIS
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Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]

	S-E-X-O. 

	Tudo se resume a isso, na verdade.

	O mundo inteiro é feito de uma necessidade única, singular e animalesca. Nossa busca em parecer melhor, malhar com mais intensidade, ficar mais rico e ir atrás de coisas que nem precisamos: um carro melhor, músculos oblíquos mais definidos, uma promoção, um novo corte de cabelo, qualquer merda que tentem nos vender nas propagandas.

	Tudo. Por. Causa. Do. Sexo. 

	Sempre que uma mulher compra um perfume ou um produto de beleza ou a porra de um vestido.

	Sempre que um homem se escraviza com pagamentos ridículos em carros esporte que não têm nem a metade da porra do conforto do carro coreano espaçoso que ele tinha há uma semana, e injeta esteroides no vestiário de uma academia abafada… Eles. Fazem. Isso. Para. Foder.

	Mesmo que não saibam disso. Mesmo que não concordem com isso. Você compra aquela blusa e aquele Jeep e aquele nariz novo para ficar mais ‘comível’. Ciência, amor. Não se discute com essa merda.

	O mesmo vale para a arte. Algumas das minhas músicas preferidas eram sobre sexo antes mesmo de saber que poderia fazer alguma coisa com meu pau que não envolvesse mijar escrevendo meu nome na neve.

	Summer of ’69? – Bryan Adams tinha nove anos. Ele claramente estava cantando sobre sua posição sexual preferida. I Just Died in Your Arms, de Cutting Crew? – Fala sobre orgasmos. Ticket to Ride, dos Beatles? – Prostitutas. Come On Eileen? Essa porra de música animada que todo mundo dança em casamentos? –Coerção sexual.

	Sexo estava em todos os lugares. E por que não estaria? É magnífico pra caralho. Eu não me cansava dele. E também era bom nisso. Eu disse bom? Risque isso. Incrível. Era essa a palavra que eu queria. Porque a prática leva à perfeição.

	E Deus sabe que pratiquei muito.

	O que me faz lembrar… Precisava encomendar mais uma caixa de camisinhas. Eu mandava fazer especialmente para mim em uma empresa chamada FaçaComUmaBorracha. Eu não apenas tinha a tira com meu nome nela – ei, algumas garotas gostavam de guardá-las como uma lembrança, quem era eu para negar? – e escolhia as cores (eu gostava de vermelho e roxo. Amarelo fazia meu saco parecer pálido. Não era uma boa cor para mim…), mas também escolhia o tipo de borracha, a espessura – 0,0015mm, se deseja saber – e o nível de sensibilidade.

	— Bom dia — resmungou uma das garotas, despertando. Ela depositou um beijo oscilante na minha nuca. Eu sempre demorava alguns segundos para lembrar quem tinha passado a noite comigo, mas nesta manhã foi ainda pior, porque passei o dia todo ontem bebendo como se a minha missão fosse liquefazer meu fígado em rum. 

	— Dormiu bem? — Zumbiu a segunda.

	Meu corpo estava virado para o lado, em direção à mesa de cabeceira, enquanto eu lia uma merda de mensagem de texto longa escrita por Vicious, meu amigo e sócio. A maioria das pessoas escrevia textos curtos para ir direto ao ponto. Este imbecil intenso fez de Siri sua puta e me enviou a porra da Bíblia inteira. Acordar com uma mensagem dele era o equivalente a acordar com um boquete feito por um tubarão. E foi isso que ele escreveu:

	 

	Querido Babaca,

	 

	Minha noiva trouxe ao meu conhecimento que a dor de cabeça que é a irmã dela talvez chegue tarde ao jantar de ensaio no próximo sábado porque ela está tentando economizar alguns trocados pegando dois voos com conexão para chegar a Todos Santos.

	Ela é a madrinha de Em, portanto, seu comparecimento não é opcional, caralho. É obrigatório, e se eu tiver que arrastá-la pelos cabelos, farei isso, mas prefiro não fazer. Você sabe como me sinto sobre este lugar. Nova York faz mal para o corpo. Los Angeles faz mal para a alma.

	Eu não tenho alma.

	Estou te pedindo como amigo para bater à porta de Rosie e enfiar uma nova passagem na mão dela. Mande Sue reservar uma passagem de primeira classe perto de você e se certifique que ela entre naquele avião com você na sexta-feira. Acorrente-a à porra do assento se precisar.

	Essa é a parte onde você deve estar se perguntando por que caralhos você me faria algum favor. Considere como um favor a Millie, não a mim.

	Ela está estressada.

	Está preocupada.

	E não merece essa merda.

	Se a irmã caçula de Em acha que pode fazer a porra que quiser, está errada.

	Faça-a perceber o quanto está errada, porque todos os dias que banca a santa obediente e frugal, minha futura esposa se magoa.

	E nós todos sabemos como eu reajo quando algo meu é prejudicado.

	Paz, filho da puta.

	V.

	 

	Não é exatamente uma prosa pretensiosa, mas este foi Baron Spencer para você. 

	Eu me alonguei, sentindo um corpo quente subindo em mim, lutando contra o lago de lençóis sem costura de seda azul-marinho entre nós. Havia um amontoado de tecido rico, pele quente e curvas macias ao meu redor. O sol entrava pela minha janela de parede inteira, brilhando sobre minha varanda de 92m², um mar de grama recém-cortada sangrando no horizonte de Manhattan. Raios de calor lambiam a minha pele. Um pequeno bar me chamava para preparar um Bloody Mary para mim mesmo. E namoradeiras felpudas cinza e azul-marinho me imploravam para montar nelas com as garotas para que toda a porra de Nova York visse e ouvisse.

	Resumindo: esta manhã estava fantástica.

	Contudo, Vicious não era fantástico.

	Portanto, eu me permiti me banhar no conforto destas mulheres – Natasha e Kennedy – e fazer o que Deus, ou a natureza, ou ambos, queriam que eu fizesse: fodê-las com força. Por causa da civilização e da propagação de sementes e essas merdas.

	Enquanto Kennedy – a ruiva adorável, minha memória me recordou – salpicava beijos pelo meu pescoço, seguindo seu caminho para a minha ereção matinal, e Natasha – a atrevida do tamanho de uma instrutora de yoga – beijava a minha boca vorazmente, eu processava a nova informação em meio a marteladas de uma bem merecida ressaca.

	Quer dizer que Millie LeBlanc estava estressada com o jantar de ensaio. Nenhuma surpresa até aqui. Ela sempre foi esta garota boazinha que queria que tudo fosse perfeito e trabalhava duro para isso. Um contraste gritante com o homem com quem estava se casando, que se encarregou de denegrir quantas vidas conseguisse usando seu humor seco e seu comportamento abominável.

	Ela era a pessoa mais doce que eu conhecia – aliás, isso não é necessariamente uma coisa boa – e ele era de longe a mais desagradável.

	Acho que deveria pensar no “e se?” porque Millie foi minha namorada. Porque o cérebro humano está designado a preencher os espaços vazios e eu estava com 29 anos e Millie foi minha única namorada séria, então, as pessoas poderiam presumir que foi um grande amor perdido.

	A verdade, como sempre, era tanto decepcionante quanto desagradável.

	Millie nunca foi um grande amor. Eu gostava dela, mas não era nem intenso nem necessário nem insano. Eu me importava com ela e queria protegê-la, mas nunca de um jeito que me deixou louco, como acontecia com Vicious.

	O fato de que eu continuei gostando dela depois que ela foi embora deixando uma carta de término meia-boca apenas mostra que não era para ficarmos juntos de verdade. Porque a verdade era que eu estava apaixonado por Emilia LeBlanc… Até não estar mais.

	Às vezes, acho que só amava a ideia dela ou nunca a amei de jeito nenhum. De qualquer modo, uma coisa não poderia ser contestada: quando estávamos juntos, eu era bom para ela. Leal. Respeitador. Ela, em troca, me fodeu.

	Até esse dia, eu não sentia que conhecia de verdade minha única ex-namorada. Claro que eu conhecia suas características. Aquela merda que se diz em sites de namoro. Fatos absolutos. Ela era artista, tímida e bem-educada. Mas eu não fazia ideia de quais eram seus medos e seus segredos. O que a mantinha acordada à noite, o que fazia seu sangue ferver e seu corpo chiar.

	A outra parte da minha verdade cruel era que eu nunca senti como se quisesse saber de todas essas coisas sobre nenhuma outra pessoa além de Rosie LeBlanc. Porém, Rosie me odiava pra caralho. Então, eu continuei solteiro. Ela iria mudar de ideia. Tinha que mudar.

	Por falar em Rosie, ela não aceitava dinheiro de Vicious e Millie a não ser que fosse necessário. Isso era de conhecimento geral e ela mostrou isso um ano atrás ao decorar meu apartamento de 2,3 milhões de dólares em Nova York, onde morava, com peças de segunda mão do Craigslist que custavam menos de 200 dólares no total. Eu duvidava que conseguisse fazê-la mudar de ideia, mas quando se tratava dela, sempre estava pronto para tentar.

	Então, enfim. De volta ao que é importante: foder.

	Foi quando Kennedy caiu de boca em mim, exibindo um talento absurdo em garganta profunda, que ouvi uma batida em minha porta. Ninguém tinha permissão para entrar no prédio sem um código e ninguém havia me pedido por um recentemente, o que me levou à simples conclusão de que deveria ser a própria Senhorita LeBlanc.

	— Dean! — Sua voz rouca rastejou do corredor lá fora para cada tecido do meu corpo e eu imediatamente fiquei mais duro. Kennedy percebeu, tenho certeza, porque ela afrouxou seu aperto no meu pau, depois eu senti que ela respirava forte na minha coxa. Natasha parou o que fazia com a língua. As duas congelaram. Mais três batidas. — Abra.

	— É aquela garota estranha de novo? — Perguntou a última com uma careta híbrida e um beicinho.

	— Com toda a porra de certeza.

	— Ela está me assustando.

	— Tão esquisita… — concordou Natasha. Como se a opinião delas importasse. Para mim. Para Rosie.

	Me ergui, sentando, e me enfiei no meu moletom preto. Não lamentei a foda não realizada. Estava mais ansioso para dar uma olhada naquela coisinha, imaginando por que ela estava aqui. Levantei e esfreguei os olhos para espantar o sono, minhas mãos subiram para despentear meus cabelos de propósito. 

	— Foi divertido. — Beijei as mãos das duas antes de começar a caminhar para a porta de entrada com um objetivo. — Deveríamos fazer isso de novo em breve.

	Não iríamos fazer isso de novo em breve. Nem em momento nenhum. Isso era um adeus e elas sabiam disso. Fui claro quando as peguei na noite passada em algum bar de Manhattan aonde fui. Elas estavam cheirando cocaína como se fosse açúcar, talvez uns mil dólares da substância, em uma mesa num lugar chamativo que eu ia sempre que precisava fazer uso daquelas camisinhas personalizadas. Sentei no bar, trocando alguns olhares com elas, depois, fiz um sinal para que o barman mandasse algumas bebidas para as garotas. Elas me convidaram para tomar algumas doses com elas. Eu as convidei para sentar na minha cara. Uma bebida se transformou em sete. O roteiro estava ficando cansativo.

	— Caramba, você não vale nada. — Kennedy foi a primeira a levantar da cama. Virei a cabeça para vê-la pegar seu vestido do chão, puxando-o como se a estivesse ofendendo de alguma forma.

	Sério?, pensei. Antes de chamar um táxi para nos levar até a minha casa, eu falei para elas, claro como a porra do céu em agosto: isto é uma transa aleatória. Cristo, que parte de pegá-las num bar e usar o papinho de Two Girls, One Cup as fez pensar que haveria mais?

	Dei uma piscada de consolo para as garotas antes de seguir meu caminho pelo amplo corredor cor de champanhe, com piso de mármore creme e retratos de família em preto e branco olhando para mim em cada canto com sorrisos brancos e largos.

	— É… com licença, Sr. Cuzão? Meio que estávamos no meio de algo! — Acrescentou Natasha com uma voz estridente. Eu já estava no hall de entrada, abrindo a porta, atraído como um ímã para a fonte de toda a porra da minha libido. Bebê LeBlanc. Aquela fadinha linda e louca.

	Rosie vestia uma calça jeans e uma camisa branca de botão: sua versão de terno sob medida. Um coque alto e despenteado em sua cabeça e seus olhos enormes me diziam que ela não estava impressionada. Apoiei o ombro na porta, sorrindo.

	— Mudou de ideia quanto ao brunch?

	— Bom, você me chantageou com sua ameaça de reajuste. — Seus olhos desviaram do meu rosto para o meu abdômen por um segundo antes de voltarem a se estreitar para mim.

	Merda, eu fiz isso. Minha memória da noite passada foi embaçada pelo álcool, a maconha e as bocetas.

	— Entre. — Dei passagem para ela. Ela virou a cabeça na minha direção e entrou.

	— Pensei que, pelo menos, você faria um café antes de arrebentar meu cu com o aluguel. Lá se vai a boa vizinhança — resmungou ela, absorvendo meu apartamento com os olhos arregalados.

	Cruzei os braços, ciente da atenção que eu atraía, e deslizei a língua pelo meu lábio inferior.

	— Você quer um bom vizinho? Posso comprar um café da manhã para você na padaria lá embaixo e te dar alguns orgasmos de sobremesa — falei, acrescentando. — E posso arrebentar seu cu na cama, se preferir.

	— Você precisa parar de dar em cima de mim. — A voz dela era dolorosamente tranquila enquanto passava pela enorme ilha branca e cinza no meio da minha cozinha de aço inoxidável, brilhando para nós em cada canto do cômodo. Ela pulou numa banqueta e olhou para a minha cafeteira vazia na pia como se o objeto tivesse cometido um crime.

	— Por quê? — Provoquei, ligando a cafeteira. Por que eu tinha que parar de dar em cima de Rosie LeBlanc? Ela estava solteira agora, depois de dar o fora em seu namorado médico chato. Ela era um alvo fácil e eu tentaria jogar com ela até que tivesse queimaduras de terceiro grau de carpete em suas costas. 

	Na verdade, foi a primeira coisa em que pensei quando vi o filho da puta patético tirando as merdas dele do apartamento. Do meu apartamento.

	Vou foder sua ex-namorada antes que as lágrimas no travesseiro dela sequem, pensei. E ela vai gostar tanto que vai voltar rastejando por mais.

	Enquanto isso, na vida real, Rosie aceitou avidamente a caneca de café fumegante que eu ofereci silenciosamente, dando um gole. Ela fechou os olhos e gemeu. Sim, gemeu. Caralho, eu queria que este som fosse o toque do meu celular. Depois, ela abriu os olhos e jogou água fria em cima da minha fantasia.

	— Porque você já mergulhou sua linguiça no molho da minha família e mesmo que eu saiba que é uma receita secreta que todas querem mais, receio que esteja sem sorte.

	— Amo quando você fala de sexo comigo com conotação culinária. — Aproximei-me da ilha, colocando os antebraços nela com um olhar acalorado.

	— Talvez seja porque nós somos Coca-Cola e você sempre se contenta com Pepsi. — Os olhos dela voaram na direção do meu quarto.

	Cada músculo do meu torso se contraiu quando soltei uma risada autêntica. Meu corpo bem definido, meus braços cheios de veias, o abdômen ‘tanquinho’ e os peitorais proeminentes não lhe passavam despercebido, e suas bochechas cor de pêssego admitiram isso, mesmo que ela nunca o fizesse.

	— Eu quero você — falei simplesmente, assumido, até mesmo me mostrando vulnerável… porque eu queria.

	— Da mesma forma que quis a minha irmã. — A Bebê LeBlanc deu um aceno breve. — Você tem planos de foder toda a nossa árvore genealógica? Quer que eu imprima uma cópia do nosso perfil no ancestry.com?

	— Por favor, assim que puder. — Eu lhe servi um pouco de atrevimento. — Embora eu desconfie que você pode me manter bastante ocupado.

	— Você é tão teimoso — ela tossiu, como fazia a cada dois minutos, dando outro longo gole em seu café.

	— Sim. Não falta nada neste departamento. Nem em qualquer departamento, a propósito. — Meu sorriso se alargou quando meus olhos deslizaram para a minha virilha. Estávamos envolvidos numa guerra de opiniões. Isso era bom. Eu era obrigado a vencer. Sempre conseguia o que queria. E o que eu queria estava sentada na minha frente, esperando pelo meu veredito sobre o aluguel.

	Kennedy e Natasha apareceram no corredor. Elas moravam juntas, então, eu não fiquei surpreso quando a última disse à amiga que o Uber que elas chamaram chegaria em três minutos. Dividir um carro era uma economia inteligente. Elas precisavam cuidar de seus gastos depois de cheirar o aluguel em cocaína. Bom para elas.

	— Tchau, meninas. — Acenei. 

	— Tchau, cuzão. — Kennedy arremessou seu sapato de salto em mim com um balanço de braço que fez o jogador em mim querer assobiar de admiração. Eu me esquivei, abaixando rápido minha cabeça. O salto vermelho voou pela cozinha, passando perto do ombro de Rosie e batendo na geladeira.

	Amassou. Pelo menos ela tinha essa vantagem. Nenhuma mulher tinha conseguido fazer isso antes.

	Rosie deu um gole tímido no café, exalando indiferença. 

	— Hmm — disse ela. — Isso é bom.

	Ela não falava do café. Ela falava de assistir aos efeitos colaterais de mim sendo um mulherengo. Só que ela fez aquele negócio de gemer. De novo.

	Agora é pra valer, Rosie LeBlanc, pensei. Vou te arrastar pelos cabelos para o lado negro e você não vai fazer a mínima ideia.

	— Vamos direto ao ponto, querida. Você vai voar comigo para Todos Santos na sexta-feira. — Peguei a concha de whey protein do pote, misturando o pó com leite desnatado. Não se chega à minha aparência devorando porcarias o dia inteiro. Eu fiz isso acontecer. Não importa a que custo. Na academia, no trabalho, sendo um filho doce e perfeito. Tudo foi calculado e conquistado do jeito difícil. Sem atalhos para mim. Tem sido assim desde novinho, mas eu não conhecia nada diferente. Para eles – para Rosie, a irmã dela, meus amigos – eu era um idiota sortudo que nasceu num berço de ouro tão brilhante que nunca precisou levantar um dedo e trabalhar. Eu deixava que pensassem assim. Não havia nenhum mal em ser subestimado.

	Ouvi Rosie se mexendo na banqueta alta na ilha e sabia que ela não cederia sem brigar. Para uma garota doente, ela era briguenta pra caralho.

	— Millie já tinha me pedido. A diferença de preço é de duzentos dólares por passagem. É só o ensaio, cara. Não é como se eu fosse perder o casamento de verdade.
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